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Gerência de Avaliação de Títulos e Prova Prática do Cespe/UnB

Prova de Títulos
ORIENTAÇÃO PARA O CANDIDATO�5

A prova de títulos tem como base a pontuação das experiências 
prévias dos candidatos, nas áreas acadêmica e profissional. Realizada 
por uma banca examinadora, composta por pessoas graduadas com 
experiência profissional e acadêmica nesse tipo de análise, essa etapa 
do concurso é classificatória e está baseada na análise dos documentos 
entregues pelos candidatos.

Normalmente, essa entrega é feita na cidade de realização da pro-
va objetiva e atende a uma convocação que, na média, não ultrapassa 
o prazo de uma semana. Assim, seria bom que o candidato ao se ins-
crever no concurso público já verificasse quais títulos serão pontuados 
e qual a documentação necessária para a comprovação dos títulos.

Outra dica importante é a exigência de autenticação em cartório 
dos documentos ou a autenticação eletrônica. Portanto, títulos auten-
ticados em bibliotecas públicas ou por funcionários públicos não são 
aceitos. Um erro bem comum, que inviabiliza a análise do título, é a 
declaração de tempo de serviço incompleta, faltando ora o tipo de 
serviço prestado, ora o período trabalhado. Por fim, vale destacar que 
o candidato deve prestar muita atenção na hora de comprovar os seus 
títulos, pois uma boa pontuação nessa fase pode melhorar bem a clas-
sificação final do candidato.

Seleções
Atendimento especial 
ganha mais chefes de sala
O Cespe/UnB cadastrou 337 chefes 
de sala capacitados e treinados para 
atendimento especial no Distrito Fe-
deral. A novidade tem uma função: 
atender melhor os candidatos com 
alguma necessidade especial no 
momento de realização de provas. 
O treinamento dos especialistas, 
realizado no início de junho, teve a 
participação de ledores, intérpretes 
de libras, auxiliares de preenchi-
mento e especialistas em línguas 
da própria UnB e da região. Os 
chefes de sala aprenderam os pro-
cedimentos internos neste tipo de 
atendimento, além de participarem 
de uma simulação de atendimento 
ao candidato.

Capacitação
Cespe/UnB realiza quatro cursos 
de formação no 2.°semestre
Depois de aprovados em diferentes fases de um con-
curso, alguns candidatos passam ainda por cursos de 
formação – que pode ser realizado em caráter elimi-
natório – e de capacitação. O Cespe/UnB também é 
responsável pelo planejamento e execução desses cur-
sos. Para o próximo semestre, estão previstos cursos 
da Agência Nacional de Telecomunicações (Anatel), da 
Agência Nacional de Transportes Aquaviários (Antaq), 
da Agência Nacional de Aviação Civil (Anac) e do Minis-
tério do Meio Ambiente (MMA). Mais de 600 pessoas 
participarão dos eventos. 

UnB
Professores do ensino médio fazem provas do vestibular
Um total de 417 professores do ensino médio de escolas públicas e particulares do Distrito 
Federal participou da Sala dos Professores no último vestibular da UnB, realizado nos dias 
13 e 14 de junho. Trata-se de um local especialmente destinado aos docentes que desejam 
conhecer e avaliar a prova da disciplina que ministram, no mesmo período em que elas são 
aplicadas aos candidatos. De acordo com o coordenador acadêmico do Cespe/UnB, Marcus 
Vinícius Soares, a prova foi bem aceita. “Os comentários durante as análises dos docentes 
foram muito positivas”, conta. A Sala dos Professores é realizada há mais 20 anos e faz parte 
do projeto de interação desenvolvido pelo Centro junto às escolas, em que são realizadas 
também atividades como palestras, cursos para professores, pais e alunos e avaliação e 
discussão de questões didático-pedagógicas. 

Escolas
Amazonas recebe resultado
de avaliação educacional
No início de julho, o Cespe/UnB apresentou à Secretaria 
de Educação do Amazonas os resultados do Sistema de 
Avaliação do Desempenho Educacional do Amazonas 
(Sadeam), realizado no final de 2008. Mais de 120 mil 
alunos foram avaliados no estado. “Com as informações 
em mãos será possível fazer um planejamento melhor, 
tendo em mente metas que nos ajudem a implantar 
melhorias de acordo com as dificuldades apresentadas 
por alunos e escolas”, afirma Shirlene Guimarães, 
coordenadora de avaliação da secretaria.



Em busca de melhor 
qualidade do ensino

MÉDIAS NACIONAIS
Os primeiros resultados 

do Índice de Desenvolvimen-
to, apresentados no início 
deste semestre, apontam 
que as escolas, no geral, 
estão bem avaliadas, com 
média nacional de 5,6 para 
a 4ª série e de 5,3 para a 
8ª série, numa escala que 
vai de 0 a 10.

A meta, segundo explica a 
analista de negócios sociais do 
Sesi e a responsável pelo Simeb, 
Adriana Oliveira Hofmann, é atin-
gir índice nacional igual a 7 até o 
ano de 2015. “Esse índice vai de 
acordo com o estipulado pelo MEC 
como meta a ser atingida pelas esco-
las privadas no Índice de Desenvolvi-
mento da Educação Básica (Ideb) até 
2021. E para alcançá-la, vamos pro-
mover vários seminários, um em cada 
região do país, para apresentação dos 
resultados e para que as escolas pos-
sam montar planos de intervenção de 
melhoria no ensino”, diz.

Adriana Hofmann explica ainda 
que essas ações regionais fazem parte 
da primeira estratégia do Departamento 
Nacional do  Sesi não só para trabalhar o 
ID-Sesi, mas para traçar uma meta também para 
o IQ-Sesi – que também será divulgado durante 
os eventos regionais. 
“Numa segunda fase, 
daremos todo o suporte 
necessário para que os 
planos de intervenção 
sejam colocados em prática e deem resultados, 
assim como já temos vários programas de incenti-
vo à educação vigentes”, destaca.

A criação de ferramentas que medem o de-
sempenho de escolas, alunos e docentes tem 
ajudado o Serviço Social da Indústria (Sesi) a pro-
gramar medidas para aumentar a qualidade da 
educação oferecida pelas escolas da rede em todo 
o país. Em parceria com o Cespe/UnB, a instituição 
investiu na elaboração dos Índices de Desempe-
nho (ID-Sesi) e de Qualidade (IQ-Sesi). “Com esses 
índices é possível olhar para o grupo de alunos 
avaliados e pensar em como melhorar o ensino, 
buscando assim elevar o rendimento desses estu-
dantes para um nível avançado”, explica a geren-

te de educação bási-
ca do Sesi/SP, Maria 
José Castaldi.

O ID-Sesi foi cria-
do com base nos re-
sultados da prova do 
Sistema de Monitora-
mento da Educação 
Básica (Simeb), apli-
cada em novembro 
de 2008, e avalia os 

estudantes de acordo com a série e seus níveis de 
desempenho (veja quadro).

Já o Índice de Qualidade, foi calculado por 
escola com base em questionários respondi-
dos por alunos, professores, pedagogos e di-
retores e vai auxiliar os gestores a identificar 
as áreas que precisam de maior investimento 
(veja quadro).

Apesar de possuírem o objetivo comum de 
contribuir com o ensino oferecido pela rede, os 
dois índices são independentes entre si. “Do pon-
to de vista estatístico, o resultado de um não in-
fluencia o resultado do outro. Mas, do ponto de 
vista educacional, é fato que, quanto melhor a 
estrutura escolar e de apoio ao estudante, melhor 
o resultado obtido com relação ao aprendizado”, 
explica a responsável pelo projeto no Cespe/UnB, 
Jaqueline Assis.

Objetivo: identificar os aspectos que influen-

ciam positiva ou negativamente no desempe-

nho dos estudantes

Como é calculado: análise de seis indica-

dores-infraestrutura, valores transmitidos 

pela escola, práticas pedagógicas, relações 

interpessoais, suporte profissional e coorde-

nação pedagógica por meio de questionários 

aplicados a professores, alunos de 4ª e 8ª sé-

ries, coordenadores pedagógicos e diretores.

Referência: baseado no Prêmio Sesi de Qua-

lidade na Educação, que tem como objetivo 

promover a busca da excelência na educação 

e incentivar a reprodução de experiências 

bem-sucedidas.

Objetivo: diagnosticar como está o desempe-
nho dos alunos e o fluxo escolar

Como é calculado: com base no fluxo esco-
lar e nos resultados das provas do Sistema 
de Monitoramento da Educação Básica  
(Simeb)

Referência: o índice foi baseado no Índice de 
Desenvolvimento da Educação do Estado de 
São Paulo (Idesp)

O Simeb aferiu o 
conhecimento de 35 mil 
alunos, de 4ª série e 8ª 
série, de mais de 250 
escolas da rede Sesi nas 
disciplinas de Português
e Matemática. 

Paula Mesquita

Da Assessoria Técnica de Comunicação

Adriana Hofman conta que o objetivo 
do Sesi é atingir média 7 no Índice de 
Desenvolvimento até 2015.

SESI cria, em parceria com o Cespe/UnB, índices que 
medem desempenho de alunos e escolas da rede. 
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